
despede 
do STF eom elogio 

BRASÍLIA — O presidente?!^ 
José Sarney cumpriu onteró 
mais um compromisso de sua 
l i s ta de despedidas e visi tou 
por quase meia hora o Supremo 
Tribunal Federal (STF). Antesí 
de chegar ao salão nobre, onde 
era aguardado por dez dos 11; 
ministros do STF, Sarney per-^ 
correu um longo caminho len-, 
tamente e em silêncio. Acom-! 
panhado do ministro da Justi
ça, Saulo Ramos, e do chefe dô  
Gabinete Militar, general Bay-
ma Denys, tomou suco de la
ranja, café, e conversou sobre o 
seu tema preferido: a impor 
tância da consolidação das ins
tituições democráticas. 

Foi uma conversa tão tran 
qüi la que o m i n i s t r o Paulo 
Brossard chegou a cochilar 
Sarney contou detalhes de sua 
visita ao Chile, para a posse do, 
presidente Patrício Aylwin, e 
concluiu: "O fundamental é ter 
a abertura da paciência, e esta 
vir tude nós t emos" . Depois, 
ressaltou o clima de harmonia 
mantido entre os poderes Exe 
cutivo e Judiciário durante os 
cinco anos de seu governo. "Te 
nho certeza de que este exce
lente relacionamento prosse
guirá também com a nova ad
minis t ração", acrescentou o 
presidente do STF, José Neri 
da Silveira 

Mas quem roubou as cenas 
finais das despedidas foi o mi
nistro Francisco Rezek, futuro 
chanceler do governo de Fer
nando Collor, cercado por uma 
multidão de repórteres, foto 
grafos e cinegrafistas. Sarney 
cumprimentou novamente um 
a um os ministros, agradeceu a 
colaboração de todos e seguiu o 
caminho de vol ta da mesma 
forma com que chegou ao STF, 
em silêncio. 
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